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o PROBLEMA DOS MENORES 

A CRUZADA PRó-INFANCIA 

A notícia de que a Cruzada pró~Infância preparava uma 2.110 Exposição 
Educativa de suas atividade!>, fez-nos aguardar a inauguração dêsse impor­
tante certame, para encerrarmos esta. pequena série ele -considerações sÔbre 
o problema dos menores, o que faremos 110 próximo artigo. Quem campa· 
Teceu à Galeria Prestes l\1aia no dia 13 do corrente, pôde constatar a gran .. 
diosidade da obra que w::m sendo realizada pela nobre benfeitora. dos me­
nOres e dos de~wa1idos da sorte, d.o. Perola Ellis Byingtoll, através daquela 
instituiçi'io. 

A assist(;ncia ã. p!.'imeira infância, ao pré-escolar, deve merecei' especial 
atenção no programa a. ser desenvolvido pelas instituições públicas e par­
ticulat'es. Não Jmsta assistir ao menor que se entrega à ociosidade, à liber­
tinagem, à prática elos chamados "pequenos vícios" e atos imorais. Não 
basta socorrer as gestantes, rnC,'5CS ou dias nntes do parto, nem as adoles­
centes trrtnsviaclas. E' nec:p.ssário ir ao encontro da cl'i:mç.a, do pl'é-esco'ar, 
do lactantc, do recém-na~cido e assisti-los de forma a lhes serem propi­
ciados os meios de se desenvolverem normalmente, pela aquisição, conqujsta 
ou melhoria de sua saúde, ou pela educação psicopedagógica. 

O prolJlellla precisa ser encarado desde fi existência do nascituro, ine­
diante a instituição de exames prê-nupciais e de tratamento prc-natal. 

O Juizado de Menore~ é procurado, diàrillmcnte, por um IlÚmel'O cp=-e· 
ciávcl de senhoras que. ~5sistilldo às suas próprias serviçais, solicitam a 
internação dos filhos destas, com o Q.!!..pio_ ob...i~tivo de amparar os menores 
e de cont.ar com a boa vontade de suas maês iiõUesempenho dos serviços 
doméslico$ que elas lhes prestam. Temos observado que a recusa do Jui­
zado de receber os menores em tais condições, não é recebida com simpa~ia. 
Em muitos casos fi internação desejada se refere a menores recém-nascidos, 
para o:;; quais o l~ito materl10 é insubstituivcl.· Nem mesmo o argumento 
de que correrão êles risco de vida se .não tiverem assistência cuidadosa 
convence, às vêzes, os que procuram se desfazer dos encargos de criá-los e 
protegé-Ios, Algumas vêzes, apiedado dn. sil;uação de mães verdadeil'amellte 
necessitadas, e procurando dar ao caso solução humana e cristã, o Juizado 
lhes sugere a internação cio menor llUl11a, creche, onde a criança pod~ria 
ser deixa ela pela manhã c retirada á noite, Mas, nenhum argumento chega, 
por yózes a convencCl' a m.uito.s dessas criaturas, que faltas de reCUrsos c 

, de boa formação moral, ainda se vêem prestigiadas no seu intento, pelas 
donas de casa, a quem servem, c cujo intuito, 11em sempre é o de amparar 
vCl'dndeil'amellte os menores, mas o de alijar de suas casas o fardo incômodo. 

A CRUZADA E SUA OBRA 

A Cruzor1u pr6-Inff!ncip vem realizando obra noUí.vcl, utrnvés das creches 
Que mnntêm em dlfrrcnle~ pontos da cidndc. Uma dessas creches está. laqa. 
ll.znd(\ à rl13 n li VcrfdjoIlj'LJendo como .<;un. direfora d,l> Nina Moura, que vem 
dispensando fi centenas de menores as jóias de seus carinhos e de seus es .. 
forças, 11[\0 obstante os obstáculos de ordem fin::mccirD que lhe cabe vencer. 
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InsUluições como essa precismn ser disseminadas 110s diversos bairros da 
Capital, jUl1l.o às fábricas, ou em suas proximIdanes, bem como 1105 centros 
de vida operária, de modo fi se facilitnr às mãe.') n entrega. e retirada de 
seus filhos. 

Em 19 anos de existência a ,Çl'Uí':aç]fl pró-Ipfjmc1a atendeu 111\ Casa 
Maternal 48.150 casos; assistiu a 155.84.3 menores em idade pré-c~colar e 
escolHr; c fi 315.719 da íll'imciru ihfíUlcin, tendo dist.ribuído, ninda, 235.794 
litros de leite e 2.330,310 !'Cfciçõcs, além de inúmeros outros auxílios que 
prestou a uma multidüo de necessitados. A população podcni verificar & 

exalidão dêsses dados, c tomar conhecimento dos .c;cl'\'iços que lhe vem pres~ 
tando a nobilíssima illstituiçflo indo v.cr na Galeria Prestes Maia, a Expo'" 
siç0.o u que já nludimos. Cada pessoa que ali fór guardará consigo, certa­
mente, os nomes das srns. perOIa Byingtoll, Mndnlena S. Oliveira, Carolina 
Silva Teles, Ernestina Alves de Almeicla, I\'!nrin Antonieta de Ca~tl'o. Clo­
tilde de Freitas, Marina M. Burchar Stram,,s c :&'.1n1 Dicdrichsen, C todos 05 
que v1}em dnndo o ~eu apoio à Cruzada, como de gl'ancles benf:'!ltOl'C';\ dtl 
infnncia. 

Ningl1ém desconhece, também, ne:.ln capital, a Gôta de Leite, ou Creche 
Baronesa de Limeira, fi cargo das il'l11iizinhas da Imaculada Conceiçüo, a 
Creche Catarina Labouré, dil'igidn pelas Filhns de São Vicente de PauItl, e 
os serviços magníficos que ambas ·"Cem prest.ando. (f 

A dolorosa vCl'dad<::, no cntnlll·o. é que Ri'iO insuficientes as creches que 
pOS&nilllOS, para ntender a todos os necessitüctos, 115.0 obstnnte a utilidade 4e 
seus serviços. 

As cr~ 1es c bel' á " mais que os asilos, COllcorrem' ara ne se ma ... 
tenha o equi1ibl'io financeiro ela amilla. e a e;::,trutura do lar proporei 0-

.• pondo às mfi.cs nobres meios prra consen~'em junto de si os filhos 9ueridO"5. O 
São igualmcnte OUCOS o::; ber<,:nriw,-, ossuímos e dentre os existentes 

devemos fazer alusão aos fi Lh'íl dns Senhoras católicas ao da San a C::l.sa.. 
àe l\.fjsprjcÓrc!j;l e no do Asilo Sampoio Viana como verdadeiramente mo­
delares. Na impossibilidade de ftl~(.·rmos alUf5ftf!:=a-"todQs"Gfi=--f,ipl'Yicos e \n5-
tit . óes assistenciais ara lactuntes. queremos, com a indicaçf\o dêsses, 
acentuar que deverf\O ser crlae os muitos outros, nos mesmos moldes em 
pontos diferentes .da cidade, adotando-se, se possível, o sistema de creche' 
c berçário que se presta a atender de modo mais eficiente aos diversos casos 
de assistência aos lactal1tcs cujus mães têm necessidadc de t.rabalhar fora 
do lar domés~ico. . 
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